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Resumo 

O efeito de níveis de potássio (0, 15, 30, 45 e 60 mg de K/dm3) sobre o 

rendimento de matéria seca (MS) e composição química de Panicum maximum 

cv. Mombaça foi avaliado sob condições de casa-de-vegetação. Os rendimentos 

de MS e os teores de potássio foram incrementados (P < 0,05) pela adubação 
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potássica, ocorrendo o inverso quanto aos teores de proteína bruta e fósforo, 

enquanto que os teores de cálcio e magnésio não foram afetados pelos níveis 

de potássio. Os maiores rendimentos de MS, teores de potássio e eficiência de 

utilização do potássio foram obtidos com a aplicação de 51,5; 55,4 e 47,5 mg 

de K/dm3, respectivamente. O nível crítico interno de potássio relacionado com 

90% do rendimento máximo de MS em 1,75%.  

Palavras-chave: cálcio, fósforo, magnésio, matéria seca, proteína bruta 

 

Production and chemical composition of Panicum maximum cv. 

Mombaça under different levels of potassium 

 

Abstract 

The effect of potassium levels (0, 15, 30, 45 and 60 mg of K/dm3) on dry 

matter (DM) yield and chemical composition of Panicum maximum cv. 

Mombaça, was evaluated under greenhouse with natural conditions of light and 

temperature. Potassium fertilization significantly (P<0.05) increased DM yields 

and potassium contents, however, crude protein and phosphorus contents 

were depressed, while calcium and magnesium contents were not significantly 

affected by potassium fertilization. Maximum DM yield, potassium contents and 

potassium efficiency utilization were obtained with the application of 51.5; 

55.4 and 47.5 mg of K/dm3, respectively. Internal potassium requirement for 

90% maximum DM yield was estimated at 1.75%.  

Keywords: calcium, crude protein, dry matter, magnesium, phosphorus 

 

Introdução 

De origem africana e de hábito de crescimento cespitoso, o capim-

Mombaça foi introduzido na América em 1967, e, após um longo trabalho de 

seleção, foi liberado em 1993 no Brasil, pela Embrapa Gado de Corte. É uma 

cultivar da espécie Panicum maximum, de grande produtividade, elevada 

porcentagem de folhas, destacando-se também por apresentar menor 

estacionalidade do que outras gramíneas da mesma espécie (JANK et al., 
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1994; SANTOS, 1997; MULLER et al., 2002; MOCHEL FILHO, 2009; REYNOSO 

et al., 2009). Na Amazônia Ocidental, a gramínea se destacou pela elevada 

produtividade de forragem e bom valor nutritivo, além de sua moderada 

resistência às cigarrinhas-das-pastagens (Deois incompleta) (COSTA 1996; 

COSTA et al., 2007). 

De outro lado, os solos de Rondônia apresentam, originalmente, teores 

médios ou altos de potássio trocável, sendo rara a resposta de gramíneas 

forrageiras à adubação potássica. No entanto, face ao uso de práticas de 

manejo inadequadas (elevadas cargas animais, sistema de pastejo sob lotação 

contínua e ausência de fertilizações de estabelecimento e/ou manutenção), as 

quais afetam consideravelmente a eficiência dos processos de reciclagem de 

nutrientes, nos últimos anos, o aparecimento de deficiências de potássio nas 

pastagens cultivadas tem sido bastante frequente (COSTA et al., 2007). 

Ensaios exploratórios de fertilidade do solo realizados na região 

amazônica demonstraram que o potássio, depois do fósforo, foi o nutriente 

mais limitante ao crescimento de Paspalum atratum cv. Pojuca e Panicum 

maximum cvs. Mombaça e Centenário, reduzindo significativamente seus 

rendimentos de forragem, perfilhamento, teores de nitrogênio e potássio 

(COSTA, 1996; COSTA et al., 2004a,b). Em pastagens de Brachiaria brizantha 

cv. Marandu, estabelecidas em um Latossolo Amarelo, textura argilosa, com 

baixa disponibilidade de potássio (51 mg/kg), COSTA et al. (2004b), com a 

aplicação de 40 kg de K2O/ha, obtiveram incrementos de 65; 38 e 81%, 

respectivamente para os rendimentos de forragem e quantidades acumuladas 

de potássio e nitrogênio. GODOY et al. (2007) destacaram que o potássio é o 

segundo nutriente mais retirado do solo pelas plantas. Este mineral atua do 

processo de regulação do potencial osmótico das células, é ativador de muitas 

enzimas envolvidas na respiração e fotossíntese, participa na translocação de 

carboidratos, aumenta a resistência à salinidade, geada, seca, doenças e ao 

acamamento (LAVRES JÚNIOR & MONTEIRO, 2002). 
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Neste trabalho foram avaliados os efeitos da fertilização potássica sobre 

a produção de forragem e composição química de Panicum maximum cv. 

Mombaça. 

 

Material e Métodos 

O ensaio foi conduzido em casa-de-vegetação, utilizando-se um Podzólico 

Vermelho-Amarelo, textura argilosa, o qual apresentava as seguintes 

características químicas: pH = 5,7; Ca + Mg = 2,9 cmol/dm3; P = 2 mg/kg e K 

= 42 mg/kg. O solo foi coletado na camada arável (0 a 20 cm), destorroado e 

passado em peneira com malha de 6 mm e posto para secar ao ar. 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados com três 

repetições. Os tratamentos consistiram de cinco doses de potássio (0, 15, 30, 

45 e 60 mg/kg de solo), aplicadas sob a forma de cloreto de potássio, quando 

do plantio e uniformemente misturadas com o solo.  

A adubação de estabelecimento constou da aplicação de 22 mg de P/kg 

de solo, sob a forma de superfosfato triplo. Cada unidade experimental 

constou de um vaso com capacidade para 3,0 dm3 de solo seco. Dez dias após 

a emergência das plantas executou-se o desbaste, deixando-se duas 

plantas/vaso. O controle hídrico foi realizado diariamente através da pesagem 

dos vasos, mantendo-se o solo em 80% de sua capacidade de campo. 

Durante o período experimental foram realizados três cortes a intervalos 

de 45 dias e a 15 cm acima do solo. Os parâmetros avaliados foram 

rendimento de matéria seca (MS), teores de proteína bruta (PB), fósforo, 

potássio, cálcio e magnésio. Foram ajustadas as equações de regressão para 

rendimento de MS (variável dependente) e teor de potássio (variável 

independente) (equação 1) e para teor de potássio como variável dependente 

dos níveis de potássio aplicados (equação 2). Através da equação 1 calculou-se 

a dose de potássio aplicada relativa a 90% do rendimento máximo de MS, 

sendo este valor substituído na equação 2 para determinação do nível crítico 

interno de potássio. 
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Resultados e Discussão 

A adubação potássica afetou significativamente (P<0,05) os rendimentos 

de MS da gramínea, sendo o maior valor obtido com a aplicação de 60 g/dm3 

de K (6,02 g/vaso), seguindo-se os verificados com a aplicação de 45 (5,86 

g/vaso) e 30 mg de K/dm3 (5,65 g/vaso), os quais não diferiram entre si 

(P>0,05). No entanto, a aplicação de 15 mg de K/dm3 K já proporcionou um 

incremento de 67,7% no rendimento de MS, em relação ao tratamento 

testemunha (Tabela 1). ANDRADE et al. (2000) e SOUZA et al. (2007) também 

relataram  efeito positivo desse nutriente na produção das plantas  de capim-

elefante cv. Napier (Pennisetum purpureum Schum.) e capim-Tanzânia 

(Panicum maximum),  muito embora, autores como ANDRADE et al. (1996) 

tenham revelado que o potássio não influenciou a produção do capim 

Brachiaria ruziziensis. 

 

Tabela 1. Rendimento de matéria seca (MS), eficiência de utilização do 

potássio (EUK) e teores de proteína bruta (PB) de Panicum maximum cv. 

Mombaça, sob efeito de adubação potássica (K). 

Doses de K (mg/dm3) MS (g/vaso) EUK (g de MS/mg de 

K) 

PB (%) 

0 2,45 d 0,166 c 12,45 a 

15 4,11 c 0,253 b 11,02 b 

30 5,65 b 0,319 a 10,21 bc 

45 5,86 b 0,321 a 9,33 cd 

60 6,02 a 0,325 a 8,98 d 

Nas colunas, médias seguidas de mesma letra não diferem entre si (P>0,05) 

pelo teste Tukey. 

 

Os rendimentos de forragem ajustaram-se ao modelo quadrático de 

regressão (Figura 1). A dose de máxima eficiência técnica foi estimada em 

51,5 mg de K/dm3, a qual foi inferior às relatadas por GUTTERIDGE (1978) 
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para Brachiaria mutica (87 mg/dm3) e COSTA (1996) para B. brizantha cv. 

Marandu (57,6 mg/dm3).  

 

 

Figura 1. Rendimento de matéria seca (MS) de Panicum maximum cv. 

Mombaça, sob efeito de adubação potássica. 

 

A eficiência de utilização de potássio foi afetada (P < 0,05) pelas doses 

aplicadas (Tabela 1, Figura 2). A análise de regressão indicou efeito 

quadrático, sendo o aproveitamento proporcional às doses aplicadas até a dose 

47,5 mg/dm3. Estes resultados diferenciam dos encontrados em P. maximum 

cv. Tanzânia por SOUZA et al. (2004) que observaram redução da EUK com 

aumento da dose de potássio.  

Os teores de PB e fósforo (Tabelas 1 e 2, Figura 3) decresceram, em 

função dos níveis de potássio aplicados, o que pode ser explicado pelo efeito 

de diluição com o aumento da produção de MS. A análise de regressão revelou 

linearidade negativa para os teores de PB (ŷ = 12,124 - 0,0575x; R² = 0,956) 

e fósforo (ŷ = 0,1838 - 0,0003x; R² = 0,968). TELES et al. (2011), 

trabalhando com níveis crescente de NPK em casa-de-vegetação, também 

verificaram decréscimos no teores de PB e fósforo de Brachiaria brizantha cv. 

MG-4 à medida que se ampliava as doses de potássio. Todavia, em Ribeirão 

Preto, ANDRADE et al. (1996), divulgaram que o potássio reduziu os teores de 
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fósforo, sem influenciar os teores de PB de Brachiaria ruziziensis. Em Goiás, 

COSTA et al. (2006), trabalhando com Brachiaria brizantha cv. MG-5, num 

Argissolo Vermelho-Amarelo Eutrófico, observaram que os teores de PB 

passaram de 7,20% para 10,57%, quando se ampliaram as doses de zero para 

200 kg ha-1 de K. Considerando-se que teores de PB inferiores a 7% são 

limitantes para que ocorra uma adequada fermentação ruminal (MINSON et 

al., 1984), neste experimento as respostas do capim-mombaça às doses de 

potássio aqui testadas atenderiam satisfatoriamente esta exigência. 

 

 

 

 

 

Figura 2. Eficiência de utilização do potássio (EUK) de Panicum maximum cv. 

Mombaça, sob efeito de adubação potássica. 
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Tabela 2. Teores de fósforo, cálcio, magnésio e potássio de Panicum 

maximum cv. Mombaça, sob efeito de adubação potássica (K). 

Doses de K 

(mg/dm3) 

Fósforo Cálcio Magnésio Potássio 

% 

0 0,184 a 0,52 a 0,33 a 1,47 d 

15 0,178 b 0,48 a 0,38 a 1,62 c 

30 0,177 b 0,50 a 0,32 a 1,77 b 

45 1,170 c 0,47 a 0,30 a 1,82 a 

60 0,166 d 0,45 a 0,36 a 1,85 a 

Nas colunas, médias seguidas de mesma letra não diferem entre si (P>0,05) 

pelo teste Tukey. 

 

 

 

 

Figura 3. Teores de proteína bruta de Panicum maximum cv. Mombaça, sob 

efeito de adubação potássica. 

 

Os teores de cálcio e magnésio não foram influenciados (P > 0,05) pela 

adubação potássica (Tabela 2). Contudo, considerando-se que não houve 

diluição com o aumento dos rendimentos de MS, observa-se um efeito positivo 

da adubação potássica na manutenção dos teores destes nutrientes.  
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Os efeitos da adubação potássica sobre os teores de K foram descritos 

pelo modelo quadrático de regressão (ŷ = 1,476 + 0,1337 x - 0,0012063 x2; 

R2 = 0,98), sendo a dose de máxima eficiência técnica estimada em 55,4 mg 

de K/dm3. Em geral, as concentrações de macronutrientes registradas para a 

gramínea são semelhantes às reportadas por COSTA et al. (2004a,b) para 

diversas cultivares de Panicum maximum.  

O nível crítico interno de potássio, determinado através da equação que 

relacionou a dose de K necessária para a obtenção de 90% do rendimento 

máximo de MS, foi estimado em 1,75%, o qual foi obtido com a aplicação de 

42,27 mg de K/dm3. Este valor é superior aos relatados por TOLEDO (1986) 

para Hyparrhenia rufa (1,15%), Andropogon gayanus (0,95%), B. brizantha 

(0,82%) e B. humidicola (0,74%), contudo semelhante ao reportado por 

MONTEIRO (2005) para P. maximum cv. Mombaça (1,73%). 

 

 

Conclusões 

 Os rendimentos de MS e os teores de K foram incrementados pela 

adubação potássica, ocorrendo o inverso quanto aos teores de proteína bruta e 

fósforo, enquanto que os teores de cálcio e magnésio não foram afetados. 

 A dose de máxima eficiência técnica para o rendimento de MS foi 

estimada em 51,5 mg de K/dm3 e o nível crítico interno de K relacionado com 

90% do rendimento máximo de MS em 1,75%. 
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